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Considerações Iniciais 

Esta apresentação pode conter certas declarações que expressam expectativas, crenças e previsões da 
administração sobre eventos ou resultados futuros.  Tais declarações não são dados históricos, estando baseadas 
em dados competitivos, financeiros e econômicos disponíveis no momento e em projeções atuais acerca da 
indústria na qual a BM&FBOVESPA se insere. 
hǎ ǾŜǊōƻǎ άŀƴǘŜŎƛǇŀǊέΣ άŀŎǊŜŘƛǘŀǊέΣ άŜǎǘƛƳŀǊέΣ άŜǎǇŜǊŀǊέΣ άǇǊŜǾŜǊέΣ άǇƭŀƴŜƧŀǊέΣ άǇǊƻƧŜǘŀǊέΣ άŀƭƳŜƧŀǊέ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ 
verbos similares têm a intenção de identificar estas declarações, as quais envolvem riscos e incertezas que podem 
resultar em diferenças materiais entre os dados atuais e as projeções desta apresentação e não garantem 
qualquer desempenho futuro da BM&FBOVESPA. 
Os fatores que podem afetar o desempenho incluem, mas não estão limitados a: (i) aceitação pelo mercado dos 
serviços prestado pela BM&FBOVESPA; (ii) volatilidade relacionada (a) à economia e ao mercado de valores 
mobiliários brasileiros e (b) à indústria altamente competitiva na qual a BM&FBOVESPA opera; (iii) alterações (a) 
na legislação e tributação nacional e estrangeira e (b) nas políticas governamentais relacionadas aos mercados 
financeiros e de valores mobiliários; (iv) crescimento da competição, com novos participantes nos mercados 
brasileiros; (v) habilidade em adaptar-se às rápidas mudanças no ambiente tecnológico, incluindo a 
implementação de funcionalidades otimizadas requeridas pelos clientes da BM&FBOVESPA; (vi) habilidade em 
manter um processo contínuo de introdução de competitivos novos produtos e serviços enquanto mantém a 
competitividade dos já existentes; (vii) habilidade em atrair novos clientes nas jurisdições nacional e estrangeira; 
(viii) habilidade em expandir a oferta de produtos da BM&FBOVESPA em jurisdições estrangeiras. 
Todas as declarações nesta apresentação são baseadas em informações e dados disponíveis na data em que foram 
feitas, a BM&FBOVESPA não se obriga a atualizá-las com base em novas informações ou desenvolvimentos 
futuros. 
Esta apresentação não se constitui em uma oferta de venda nem em uma solicitação de compra de qualquer valor 
mobiliário; tampouco deve haver qualquer venda de valor mobiliário onde tal oferta ou venda pudesse ser ilegal 
antes de registro ou qualificação de acordo com lei de valores mobiliários. Nenhuma oferta deve ser feita à 
exceção de um prospecto que atenda os requisitos da Instrução CVM 400 de 2003 e suas alterações. 
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HISTÓRICO, MODELO DE NEGÓCIO E GOVERNANÇA 

OPORTUNIDADES DO MERCADO BRASILEIRO 

PRINCIPAIS INICIATIVAS PARA O CRESCIMENTO 

DESEMPENHO OPERACIONAL 

DESTAQUES  FINANCEIROS 

ANEXOS (inclui os resultados do 3T13) 
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HISTÓRICO , MODELO DE NEGÓCIO E 
GOVERNANÇA 

Segurança, robustez e transparência 
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1890: 
Fundação da Bolsa 
Livre (antecessora 

da Bovespa) 

1986: 
Início das 
atividades  
da BM&F 

ago/07: 
Desmutualização  
da Bovespa Hld 

set/07: 
Desmutualização  

da BM&F 

out/07:  
IPO da Bovespa 

Hld (BOVH3) 

nov/07:  
IPO da BM&F  

(BMEF3) 

mai/08:  
integração entre BM&F e Bovespa Hld 
e criação da BM&FBOVESPA (BVMF3) 

1967: 
Mutualização 
da Bovespa: 

CAPITALIZAÇÃO DE MERCADO (US$ bilhões) E MARGEM OPERACIONAL (%) 

¹ 12M findos em jun/12; ²12M findos em mar/12 (mar/13, para JPX); ³9M findos em set/12. Fonte: Bloomberg (29/11/2013). 

Histórico da BM&FBOVESPA 
Importante bolsa global 
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PRÉ-NEGOCIAÇÃO NEGOCIAÇÃO PÓS-NEGOCIAÇÃO 

Análise Risco  Acesso Negócio 
Alocação 
Repasse 

Compensação/
gestão de risco 

Posição/  
Garantias 

Depositária 
Serviços 

Auxiliares 

CADEIA DE VALOR 

Verticalmente Integrada  

ÁPlataformas de Negociação: ações, derivativos, títulos públicos 

e corporativos, fundos, dólar pronto, entre outros 

ÁPlataformas de Pós-Negociação: 

ÁContraparte Central (CCP): entidade que se interpõe entre as operações 

ou contratos, tornando-se garantidora de todas os negócios 

ÁSistema de Liquidação (SSS): sistema que permite a transferência de 

títulos ou ativos entre investidores, podendo ser essa transferência livre 

ou contra pagamento 

ÁCentral Depositária (CSD): realiza a guarda centralizada de ativos e 

tratamento de eventos corporativos (proventos, desdobramentos, etc) 

Serviços para Emissores e Participantes 

Á Listagem (ações, fundos, títulos 
corporativos, securitização, entre outros) 

Á Acesso de negociação (participantes) 

Á Empréstimo de Ativos 

Á Custódia para clubes e investidores 
estrangeiros (2689) 

Á Market Data (vendors) 

Á Licenciamento de Índices 

Á Licenciamento de Software 

Á Balcão Organizado (derivativos e renda 
fixa)  

Á Certificação de Mercadorias 

Modelo vertical como diferencial 
Captura de valor na maior parte da cadeia 

 Liquidação 
Análise de 

Risco (DMA) 
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DTCC 

BRASIL 
(internalização de ordens é proibida) 

EUA 
(internalização de ordens é permitida) 

 

Pós-negociação 
Compensação 

Liquidação 
Central Depositária 

Negociação 

Corretoras A e B 

Investidores Investidores 

Corretoras A e B 

Investidores Investidores 

Corretora 
A 

Corretora 
B 

Modelo 100% vertical: compensação, 
liquidação e depositária no nível do 

investidor final 

Corretoras utilizam a infraestrutura da 
BVMF para liquidar as operações e controlar 

o portfólio dos clientes (impacto na 
tarifação da pós-negociação) 

Atividades de compensação, liquidação e 
depositária ocorrem nas corretoras 

 

Cada corretora (prime broker) possui 
estrutura própria para liquidar as operações 
e controlar o portfólio dos clientes (impacto 

nos custos do prime broker) 

Ambientes de Negociação 

Modelo vertical como diferencial 
Atuação da BVMF em todas as etapas da pós-negociação 
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Corretoras e 
Investidores 

Negociação 

Pós-negociação 

ÁRegulação proíbe internalização de ordens nas corretoras, 
dark pools, ATS (Alternative Trading System), MTFs 
(Multilateral Trading Facility) e negociação de ações em 
bolsa e balcão de forma simultânea 

ÁLiquidação e clearing de ações precisa ser feita com uma 
CCP 

ÁLiquidação e clearing no nível do beneficiário final torna o 
mercado brasileiro mais seguro e robusto 

ÁSob a regulação em vigor, potenciais competidores seriam 
obrigados a prover uma solução integrada, com o mesmo 
nível de regras e de transparência 

ÁNo Brasil, é o investidor final quem paga a bolsa: custo total 
όάall-in-costέύ ŎƻƳǇŜǘƛǘƛǾƻ ŎƻƳǇŀǊŀŘƻ ŀ ƻǳǘǊƻǎ ƳŜǊŎŀŘƻǎΣ 
uma vez que a BVMF provê mais serviços que outras bolsas 

ÁNaked access (acesso a bolsa sem filtro pré-negociação) 
não é permitido 

ÁNaked short selling (venda a descoberto) não é possível 

Regulação do setor de bolsas 
Segurança e integridade do mercado como prioridades 
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Charles Carey 
Membro não-independente, Conselheiro do CME Group 

DIRETORIA EXECUTIVA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

José Roberto Mendonça de Barros  
Membro Independente, economista e professor 

COMITÊS DO CONSELHO 

Edemir Pinto 
Dir. Presidente 

Luis Furtado 
Dir. Exec. de Tecnologia e Segurança da Informação 

Cícero  Vieira 
Dir. Exec. de Operações, Clearing e Depositária 

Daniel Sonder  
Dir. Exec. Financeiro e Corporativo 

Eduardo Guardia 
Dir.  Exec. de Produtos e de RI 

Comitê de Auditoria 

Comitê de Risco 

Comitê de Governança e Indicação 

Comitê de Remuneração 

Pedro Parente (Presidente do CA) 
Membro Independente, CEO da Bunge Brasil  

Marcelo Trindade (Vice Presidente do CA) 
Membro Independente, advogado 

Claudio Haddad  
Membro Independente, engenheiro e professor 

André Esteves 
Membro  não-independente, CEO do BTG Pactual 

Alfredo Antônio Lima de Menezes 
Membro  não-independente, Diretor Executivo do Bradesco 

Luiz Fernando Figueiredo 
Membro Independente, Sócio-Fundador da Mauá Investimentos 

Luiz Nelson Guedes De Carvalho 
Membro Independente, Professor  

Candido Bracher 
Membro não-independente, Presidente do Itaú BBA 

José Berenguer Neto 
Membro não-independente, CEO do JP Morgan do Brasil 

Governança Corporativa  
Conhecimento multidisciplinar na condução dos negócios 

Comitê de Assessoramento para o Setor da Intermediação  
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AGO de 15/04/2013 

Número de acionistas pessoas físicas 55.108 

Número de acionistas  institucionais 3.580 

Número total de acionistas  58.688 

Ações em circulação (ON) 1.929.265.010 (97,4%) 

Estrutura acionária 
Capital pulverizado 

5,3%
5,2%

5,1%

6,6%

75,5%

2,4%
Fundos administrados pela BlackRock, Inc.

Fundos administrados pela OppenheimerFunds, Inc.

CMEG Brasil I Participações Ltda.

Fundos administrados pela Vontobel Asset Management Inc.

Outros

Ações em Tesouraria
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OPORTUNIDADES DO MERCADO BRASILEIRO 
Principais direcionadores de crescimento 
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13,25 
11,25 

13,75 

8,75 
10,75 11,00 

7,25 
10,00 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Oportunidades no mercado brasileiro 
BVMF preparada para capturar o crescimento futuro 

Fontes: Banco Central do Brasil . *Para Brasil, considera apenas crédito bancário. 

DIRECIONADORES DE CRESCIMENTO 

MERCADO DE AÇÕES 

Á Diversificação de portfólios => oportunidade de diversificação dos 
investimentos de investidores institucionais com aplicações em renda 
variável 

Á maior direcionamento de recursos para renda variável 

Á aumento do número de empresas listadas 

MERCADO DE DERIVATIVOS 

Á aumento do crédito e da parcela da dívida pública pré-fixada => maior 
demanda por operações de hedge pelas instituições financeiras 

Ácrescimento na corrente de comércio=> aumento do volume dos 
contratos de câmbio 

Á crescimento do mercado acionário, lançamento e desenvolvimento de 
ETFs e cresc. da exposição em ações de inv. institucionais direcionará => o 
cresc. dos contratos de índices futuros MERCADO DE CAPITAIS TERÁ PAPEL 

CENTRAL NOS PRÓXIMOS ANOS 

Necessidade 
de 

investimentos 
para 

promover 
crescimento 

Poupança 
nacional 

altamente 
concentrada 

em renda 
fixa 

Queda da 
taxa de juros 

real 

Evolução do Crédito Total/PIB no Brasil (%)  Evolução da taxa Selic (% a.a.) ς jan/07 a nov/13 

27,4%

55,4%

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
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Mercado de Capitais 
Grandes oportunidades no segmento de ações e derivativos 

Á evolução do patrimônio líquido dos fundos (em R$ bilhões). 
Média mundial de 40% destinado a renda variável 

EMPRESAS LISTADAS 

Fontes: BM&FBOVESPA, ANBIMA , WFE (dez/12) e ABRAPP. * Atualizado até jun/13 

FUNDOS DE INVESTIMENTO Nº DE CONTAS DE CUSTÓDIA (mil) 

FUNDOS DE PENSÃO 

Á número de investidores de varejo de 0,3% da população 
brasileira (inferior a média mundial) 

Á baixo número de empresas listadas em comparação com 
outros países 

Á participação de renda variável na carteira das principais 
entidades de previdência 

6.856 

4.916 
4.041 3.972 

3.481 3.200 
2.767 

2.056 1.784 

364 

Índia EUA China/HK Canadá Japão Espanha Reino 
Unido

Austrália Coréia Brasil

657 
861 899 

1.070 
1.301 

1.513 
1.375 

1.703 1.787 
1.925 

2.189 2.344

11%

10% 11%
11%

15%
22% 14%

18% 18%
15%

14% 13%

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2T13

Renda Variável

Renda Fixa
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168 
216 256 295 

352 
436 419 

492 
538 574 

642 
630 

28% 29% 30% 31%
33%

37% 28%
33%

33%
30% 29% 29%

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Renda Fixa e Outros

Renda Variável



14 

PRINCIPAIS INICIATIVAS PARA O CRESCIMENTO 
Investimentos, novos produtos e foco no cliente 


